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    A minha esposa Marília por ter estado comigo, me ajudando a ultrapassar todos os obstáculos encontrados ao longo do desenvolvimento dessa obra.




    À minha família que esteve presente em todos os momentos de inspiração.
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    PREFÁCIO




    Ao lerem o que segue abaixo, vão entender a razão pela qual me esforcei para escrever este livro. Em primeiro lugar, já que tive esse privilégio de receber, em primeira mão, informações de caráter relevante sobre o desenvolvimento da vida no Universo – o que, até então, estava além do nosso conhecimento –, sinto-me, modéstia à parte, no dever de partilhar com todo aquele que assim o desejar.




    Há aproximadamente 50 anos pensando e questionando sobre as mazelas do mundo – o que vem ocorrendo há milênios, e até hoje, e parece não ter fim –, veio à tona uma pergunta: por que tanta ignorância do ser humano com relação à vida? Será que, mesmo sendo o ser humano a máquina mais perfeita até então, não percebe que a única coisa que ele realmente tem é a vida?




    Questionando meus próprios pensamentos, senti que isso mexeu muito comigo. Essa era uma situação que, para mim, não tinha nenhuma lógica. Partindo desse princípio, achei por bem que, para me sentir melhor, alguma coisa precisava ser feita. Então, como um pensador nato, imediatamente corri atrás de uma ferramenta que me ajudasse a entender qual a razão para essa ignorância perversa, que empobrece a mente do ser mais inteligente entre os animais, chegando ao ponto de aniquilar sua percepção.




    Partindo daí, dei início a um questionamento diário na busca pelo conhecimento. Assim, de forma sistemática, criei o hábito de todos os dias, antes de pegar no sono, pausar por um tempo de 10 minutos aproximados, com o intuito de tentar me interligar ao Universo. A princípio, a intenção era somente desvendar alguma coisa, que, a meu ver, seria simples, ou seja, encontrar uma razão que justificasse tanta perversidade espalhada pelo mundo. Porém, os ganhos como resultado dessa busca foram tantos que hoje tenho certeza de que valeu a pena perseverar.




    Por volta de dez anos atrás, exercitando corpo e mente em caminhadas diárias, algo interessante aconteceu. Não sei por que razão, enquanto exercitava toda a musculatura do corpo durante uma dessas caminhadas, resolvi também contatar o Universo em pensamento, da mesma forma que faço todas as noites para pedir conhecimentos, no sentido de entender as razões dos percalços turvos que agitam toda a humanidade. Aproveitei aquele momento de descontração, repetindo os meus pedidos diários. De repente, para minha surpresa, uma enxurrada de informações fez o meu cérebro virar um verdadeiro caos na minha cabeça. Foram tantas informações recebidas em frações de segundos que tive dificuldade para assimilar tudo e, por essa razão, muitas dessas preciosas informações naquele momento se perderam. Porém, perseverei e não desesperei, pois seria apenas aguardar o momento certo que logo elas reapareceriam.
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    O mais importante naquele momento seria repassar para a humanidade o novo conhecimento adquirido, diferente de tudo que se sabe até hoje sobre a vida futura que nos espera. Embora nos pareça que os conhecimentos mais importantes estejam em mundos distantes, um tanto longínquos para se acreditar, na verdade, estão mais presentes do que imaginamos.




    Pelas dificuldades que passei durante a trajetória dessa vida, principalmente entre a infância turbulenta e o início da fase adulta, posso garantir que naquela época não havia nenhuma perspectiva de alcance por dias melhores. Foi um período difícil, que demandou muita coragem na luta pela sobrevivência. No entanto, hoje, com o conhecimento adquirido, posso afirmar que, para ser feliz, basta querer e acreditar.




    Jamais imaginei que em algum momento fosse possível arranjar tempo e coragem para escrever algum livro, mas, como a vida sempre se impôs, ele surgiu.




    Repensando sobre o meu histórico em algumas lembranças por essa passagem de vida, não sei por que razão, mas um acontecimento marcante sempre chamou minha atenção, embora pareça um tanto inocente. A começar, faz-se necessário apresentar o meu pai, um trabalhador braçal, que só estudou até a primeira série primária, pois, na época, além da necessidade de trabalhar muito para garantir o sustento de uma família com dez filhos, não lhe sobrava tempo para estudar coisa alguma. Dessa forma, o céu para ele não passava de uma noite estrelada.




    O fato é que, num determinado dia, diante da minha fala inocente carregada de emoção, ele ficou muito assustado quando eu, um garoto de apenas quatro anos, cutuquei a perna dele, apontei o dedo indicador para cima e fiz a seguinte afirmação: “pai, o senhor está vendo aquela estrela? Então, eu vim de lá”.




    Naquele momento, aquilo para ele não fazia nenhum sentido, era algo inexplicável. Então, com seu estado emocional abalado, buscava uma razão para entender e, ao mesmo tempo, se acalmar. Por várias vezes, ainda muito ansioso para entender minha afirmação, ele me questionava fazendo todo o tipo de perguntas, mas, como eu não tinha as respostas de que ele precisava, acabou ficando o dito pelo não dito.




    Ainda garoto, com 17 anos, uma mudança radical abriu um novo rumo, iluminando um novo caminho nessa trajetória. Completamente independente, resolvi me alistar no batalhão de infantaria aeroterrestre, concluindo o curso de paraquedista do exército aos 18 anos. Foi uma fase de tempo bom. Um ano de aprendizado com muita disciplina e esforço físico, o qual me ajudou a ganhar peso e musculatura. Quanto ao objetivo principal do aprendizado em uma força armada, todos sabemos que é aprender a atirar com arma de fogo a fim de matar o seu suposto inimigo.




    Isso me fez pensar muito e, pela primeira vez, questionar o meu pensamento. Será que é certo o ser humano, com a perspectiva de uma longa jornada pela frente, dar início a uma preparação para dizimar vidas? Está correto me colocar à frente de uma batalha com o risco de perder a vida muito antes daquilo que seria o normal do meu tempo? Mesmo que seja pela coisa mais importante ou valiosa do mundo, será mesmo que vale a pena? Eu acredito que não, pois, no meu pensar, a educação e o diálogo sempre serão soluções prevalentes.




    Foi a partir daí que comecei a pensar e questionar sobre o valor da única coisa que realmente temos e que precisamos conservar a todo custo, isto é, a VIDA.




    Não gosto e nunca gostei de nada que possa parecer uma cartilha. Assim como a palavra vocal tem a sua força, a meu ver, a palavra escrita tem muito mais. Assim sendo, dependendo do seu conteúdo ou até mesmo do próprio leitor, isso pode vir a prejudicar o seu desenvolvimento para o discernimento lógico.




    Com todo o respeito, faço questão de dizer que a pessoa que escreveu este livro, não é o homem a ser seguido. Por favor, isso para mim seria considerado uma aberração, o que me deixaria bastante triste e constrangido. Espero que isso jamais ocorra.




    Com relação ao conteúdo deste livro, que, por sua inexplicável profundidade, surpreendeu até mesmo o próprio escritor, sugiro que, em virtude de se tratar de matéria não conhecida, seja necessário estarmos atentos, para entendermos toda essa dimensão da evolução da vida futura, da qual, em um determinado momento, vamos desfrutar. Portanto, o ideal é que este livro seja lido e questionado ao máximo. Quem sabe essa leitura possa acender uma luz?
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    INTRODUÇÃO




    A teoria chamada de Big Bang, a qual determina o início do Universo, pode ser considerada um dos maiores alcances científicos de todos os tempos. Não por acaso, ela também é vista, até os dias de hoje, como o maior avanço da ciência em relação ao início da vida. Ela foi, e ainda é, tão bem difundida, que talvez seja conhecida e aceita, senão por todos, pela maioria participante da comunidade científica internacional.




    É sabido por analogia que, para se chegar ao veredito final, de “bater o martelo”, com determinação e coragem, além da empolgação, que advém da importância do contexto, uma ordem foi determinante para divulgarem que: “e assim se deu início à vida no mundo”. É importante frisar que essa não foi uma tarefa muito fácil, muitas discussões, discordâncias e proposições foram feitas por meio de debates, até que, após o convencimento da maioria, foi possível chegar a um denominador comum que pudesse ser subscrito com o aval de todos, mesmo que possivelmente ainda não estivessem totalmente convencidos.




    É compreensível que, para se chegar a esse conceito afirmativo, foi necessária uma incessante e custosa busca, iniciada desde os primórdios das civilizações e continuada até os dias atuais. Também é possível concordar que, além da matemática e da física, que formam a base para muito do que é conhecido, outras tantas e variadas teorias e ferramentas precisaram ser criadas e melhoradas no decorrer de todos esses anos. A precisão ferramental foi fundamental para se chegar à realização desse conhecimento tão significativo para o desenvolvimento não só da comunidade científica, como também de toda a humanidade.




    Em uma modesta maneira de se pensar e sempre procurando um questionamento elucidativo sobre os mais variados assuntos, é possível repensar fatos importantes. No caso do Big Bang, que é considerado o mais marcante avanço da história recente, acredita-se que essa jornada rumo ao esclarecimento foi muito proveitosa e necessária para a evolução da humanidade.




    Somente com coragem e determinação é que encontraremos o “fio da meada” que pode desatar esse nó e, assim, iniciar uma caminhada mais assertiva para a evolução, até porque buscar soluções faz parte da nossa natureza. O desenrolar de uma evolução construtiva necessita de base sólida, a qual só encontraremos mediante a busca pelo conhecimento. Embora essa busca seja constante, cansativa e desgastante, e que, ao longo das diversas caminhadas, tenham ocorrido algumas perdas lamentáveis, isso nunca foi e nunca deverá servir de motivo para desmotivação. Para a história, essas incessantes buscas foram muito significativas em nossa cultura. Se quisermos avançar, esse é o preço que hoje temos que pagar, a fim de alcançar degraus mais elevados em nossos objetivos. Para que possamos usufruir de um futuro mais promissor, é preciso coragem e determinação.




    Os trabalhos dos nossos valorosos antepassados tiveram grande importância nessa jornada pela busca do conhecimento, mesmo com a falta de ferramentas adequadas, o que dificultava as comprovações de suas pesquisas. Pode-se arriscar dizer que eles sofreram muito mais, por muito menos realizações, portanto a maneira correta de agradecer e expressar um reconhecimento por esse legado seria dando vida e continuidade aos trabalhos, sem medir esforços, pois é contando com a colaboração de muita gente integrada no processo que o sucesso dessas conquistas vem sendo obtido.




    Como tudo na vida é mais prazeroso quando conquistado através de muito trabalho, fica difícil mensurar os sentimentos de todos aqueles que, de forma direta ou indireta, como amadores ou profissionais, foram privilegiados no acompanhamento desses vários anos de pesquisa. Da mesma forma, foi por meio da colaboração em teses de cientistas renomados, os quais não mediram esforços no desenrolar dos estudos, e dos contínuos testes para se obter as necessárias comprovações que, ao longo do tempo, deu-se seguimento e credibilidade ao objetivo final. O certo é que tudo isso foi imprescindível nesse desfecho final.




    Em um mundo capitalista como o que vivemos, se não surgirem resultados satisfatórios durante o tempo de pesquisa, normalmente as verbas dos patrocinadores secam, causando prejuízos incalculáveis em qualquer projeto desse tipo. Ações como essas lamentavelmente levam ao desânimo de todos os envolvidos e, consequentemente, isso reflete em grande parte da população, que costuma acompanhar com entusiasmo, torcendo por um final feliz. Portanto, é justo e compreensível que haja grande aceitação desse fato teórico também pela população em geral, até porque, como não houve nenhum fato contraditório que fosse capaz de mudar a história e combater essa teoria, ela continua prevalecendo.
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    NATUREZA




    Fascinante é a forma e a grandeza de um espetáculo natural, no qual fenômenos que fazem bem aos olhos quase sempre são puros e singelos. Uma atração sedutora parece ser parte do seu objetivo, e isso a natureza geralmente usa nas realizações de suas incansáveis tarefas diárias.




    Esse foi um pensamento instantâneo que, ao ser contemplado por uma belíssima visão panorâmica, logo após o início de uma determinada noite, não poderia deixar de fazer. De uma forma ou de outra, desde criança somos orientados a observar e respeitar os movimentos da natureza. A natureza é o tudo e o nada, ela é ímpar em sua plenitude, ela é a vida como um todo universal.




    Naturalmente, os dias, meses e anos, ressalvando algumas pequenas mudanças, tendem a se repetir, mas, com um olhar um pouco mais atento direcionado à procura minuciosa dos detalhes, observamos que não é bem assim. A própria evolução, que ocorre a todo instante, determina que tudo se altere. Até porque, com a certeza de que toda essa movimentação universal não para, isso indica que não poderia ser diferente. Não há como negar que sempre haverá mudanças significativas no nosso dia a dia. É evidente também que, em virtude do tipo de vida do ser humano, os quais atualmente se deparam com um frenético corre e corre diário à sua frente, isso dificulte o raciocínio para uma melhor reflexão. Também, é triste pensar que seja quase impossível alguém parar um momento sequer para observar as mudanças naturais que ocorrem a todo instante.




    Eu penso e concordo que, a partir de certo ponto, existe grande possibilidade de os teóricos estarem no caminho certo. Também, para mim, a teoria da explosão tem muita consistência, é ela que permite a evolução do sistema universal. Porém, com relação à formação inicial da vida, há muita controvérsia. Ainda que simpatizante e observador dos relevantes avanços da ciência, que, de acordo com explanações e informações mais recentes, são considerados fatos já comprovados, ou seja, com poucas ou quase nenhuma possibilidade de contestação, não estou convencido.




    Acredito que sejam necessárias pesquisas mais objetivas, com neutralidade, aprofundando-se e questionando os milhões de caminhos existentes, que ainda precisam ser percorridos e explorados até a sua exaustão. Digo isso porque, para o meu raciocínio logico, o que temos não é suficiente, razão que me leva a ficar reticente no tocante às provas que, a meu ver, ainda podem e devem ser exploradas.




    Por mais que me esforce para tentar entender de onde partiu a ideia de que a vida só surgiu após o Big Bang, sinceramente, até este momento, não consegui encontrar uma base lógica e convincente que possa ter originado esses fundamentos para se chegar a essa conclusão. A meu ver, para se extrair alguma coisa do nada, é preciso aprofundar o alicerce, caso contrário retornaremos ao ponto de partida, ou seja, ao nada.




    Não consigo aceitar a possibilidade de se criar fundamentos que possam servir como base para o desenvolvimento de uma matéria. Na minha opinião, eles precisam primeiro ser achados, pesquisados e desenvolvidos, para depois darmos seguimento. Se criarmos um fundamento do nada para darmos a partida, com certeza, em um determinado momento, ficaremos inertes e não teremos meios de avançar com as nossas ideias. Por essas razões, reservo-me no direito de continuar fazendo meus questionamentos e ponderações.




    Para iniciar um processo de tamanha expressividade como este, eu penso que não podemos, em hipótese nenhuma, começar de forma aleatória, dando início pelo meio do caminho. Acredito que, mesmo em se tratando de apenas uma teoria, a base precisa mostrar o sujeito para ser muito bem fundamentada, caso contrário, não terá credibilidade suficiente para se sustentar.




    Uma outra situação que para mim é bastante complexa, e que também fica extremamente difícil de aceitar, é a possibilidade da existência de quaisquer tipos de massa que tenham surgido não se sabe de onde, ou qualquer outra coisa sem vida a que queiram dar uma denominação. Assim como, simplesmente, dizer que a partir daí começou o processo para se chegar à vida, como se criar uma vida fosse algo banal de fácil resolução.




    Somente a vida é que poderia criar alguma coisa, não sendo possível, para mim, enxergar a mínima possibilidade de uma inversão, como algo criar a vida, até porque esse algo não teria a sustentação necessária para existir se não tiver vida. O que eu realmente acredito, não com fé, mas com uma convicção que vem do âmago do meu ser, entranhado no ADN, é que a vida já existe em tudo que se possa imaginar. O desenvolvimento da vida é que vai dando formas às massas, as quais vão processando outros elementos, dando seguimento ao processo evolutivo.




    Quando faço um questionamento por meio de algum tipo de leitura ou como um telespectador que assiste a uma reportagem enaltecendo a façanha de alguns cientistas que, ao apressar a divulgação de suas pesquisas, talvez por um pequeno deslize ou falha de reportagem, informam com toda a segurança que têm condições de criar uma vida, digo que provavelmente devem estar usando a palavra errada, porque, na minha maneira de pensar, o homem não tem a capacidade para realizar essa proeza. Na realidade, a palavra certa não é criar, e sim desenvolver uma vida, caso contrário, vai parecer que está querendo se passar por um criador, dizendo-se capaz de criá-la. E, se assim fosse, seria obrigado a fazer vários questionamentos, como: por que até hoje os maiores cientistas de todos os tempos não conseguiram pacificar e, muito menos, exterminar os bilhões de vírus e bactérias que, através de sua agressividade, vêm causando tanto mal à humanidade? Então, como é que vão conseguir criar uma vida com tanta facilidade como dizem eles?




    Desenvolver uma vida é uma outra história, fazer um clone ou desenvolver qualquer tipo de vida em laboratório pode ser possível sim e podemos afirmar que é um avanço interessante da ciência que, ao dar esse pequeno passo, certamente vai suscitar boas expectativas naqueles que nasceram com alguma deficiência, como também nos que sofreram algum tipo de moléstia, mas não conseguiram a cura pelos métodos tradicionais e, mesmo assim, continuam na esperança de voltar a ser como antes, acreditando que a ciência renovadora é capaz de evoluir em suas pesquisas, correndo atrás do prejuízo, afinal há muito tempo deveríamos estar em patamares bem mais elevados. Entretanto, considerando que nunca é tarde para recomeçar, o importante é ter a coragem de trocar informações entre seus pares com um único objetivo: acelerar o conhecimento.




    Com toda a certeza, esse é um grande avanço que, mediante um diálogo questionador, vai dar um grande salto no desenvolvimento da ciência, daí a grande importância para se abrir novos caminhos nessa área que, além de estarmos com séculos de atrasos, nada tem a ver com a criação de uma vida.




    Se o ser humano não estivesse tão atrasado, hoje não estaríamos com milhões de pessoas a procura de uma solução para a cura de suas doenças.




    O fato é que, com o avanço da ciência, seríamos capazes de desenvolver cérebros quase humanos, clonando células com as mesmas características das células do homem para serem utilizadas em robôs, o que seria muito importante na execução de tarefas de alta periculosidade. Mas isso não quer dizer que estaríamos criando uma vida. Isso jamais! Na realidade, estaríamos apenas desenvolvendo um método com a vida já existente, no sentido de elaborar novas formas de aproveitamentos em benefício da humanidade.




    É possível que, em virtude da grandiosidade, da complexidade e, ao mesmo tempo, da simplicidade que envolve todo o sistema universal, isso dificulte um pouco o raciocínio do homem, que, apesar de ser perfeito – ou talvez pelo fato de ser tão perfeito –, não percebe a necessidade de usar toda a sua sensibilidade para se aprofundar ao máximo, utilizando tudo aquilo que o seu cérebro é capaz de produzir e, é importante que se diga, sem cobrar nada por esse serviço, pelo contrário, ele vai ficar muito feliz em se autoajudar. Portanto, é fundamental pensar e se questionar, olhando para dentro de si, no sentido de se conhecer melhor, de se entender, de se predispor a abrir a mente em busca de esclarecimentos a fim de evoluir.




    Somente após pesquisados e questionados todos os caminhos, é possível dar os primeiros passos e, mesmo assim, teríamos que ficar sempre alertas para qualquer eventualidade. Não podemos esquecer que, embora o ser humano seja individual, somos todos integrantes de grande importância da natureza. O caminho que for escolhido, não importa se para o bem ou para o mal, terá o aval da natureza para dar sequência à evolução. Mas como não fizemos o dever de casa corretamente, no seu devido tempo, podemos dizer que o ser humano, por razões diversas, não teve a perspicácia de exaurir todas as probabilidades de escolha e, por isso, acabou se projetando aleatoriamente. Além disso, por força da sua ignorância, escolheu o caminho inverso, seguindo na adversidade do melhor processo evolutivo.




    É lamentável assistir a tantas desgraças e ter a certeza de que tudo o que acontece de ruim é única e exclusivamente por culpa do próprio ser humano, que nada fez no sentido de mudar o caminho errado que a história nos conta.




    Bem lá atrás, tudo seria muito mais fácil, baseado na quantidade, simplicidade e humildade do povo há alguns milênios, e isso se reflete no fato de hoje não estarmos preparados para uma mudança de atitude mais radical. E digo isso com a mente aberta e não de arma em punho. O fato é que agora, desiludido, o homem, além de amargar as suas grandes perdas com a péssima escolha que fez no curto espaço do tempo que se foi, também não se preparara para entender e acompanhar a evolução do sistema – acredito que pelo menos uma minoria deve estar percebendo isso.




    Agora, com a falta de conhecimento que facilite o domínio de si próprio, como também muito provavelmente por medo do desconhecido, deixa-se levar pelas circunstâncias, imaginando ser impossível mudar esse quadro sombrio que tanto flagela a humanidade. Assim, o homem continua se ridicularizando, porque fica fascinado diante de tanta beleza e demonstração de força da natureza, não percebendo o quão importante é a sua participação no contexto universal. Tudo que consegue é ficar um tanto quanto atordoado com a sua mediocridade. E aí fica se perguntando: quem sou eu? De onde vim? Para onde vou? E, por não encontrar uma resposta que seja capaz de preencher o vazio que sente ou, pelo menos, que possa abrandar a sua curiosidade, ele vai se apequenando e se perpetuando na sua ignorância. Deixa-se levar, imaginando que a vida é assim mesmo, que não precisa se preocupar, porque, no fim, é tudo igual. Dessa forma, meio desorientado, ele conduz o seu olhar de perplexidade para as monumentais obras da natureza. Extasiado pela perfeição e pelos encantos naturais do sistema universal, continuará cada vez mais se diminuindo, imaginando ser uma coisa muito insignificante, diante da imensidão do Universo. Por essa razão, não consegue liberar a sua sensibilidade de percepção, que seria uma forma de grande utilidade para enxergar e buscar o entendimento. Então, por meio do conhecimento que absorveu, vai perceber que, embora se ache tão pequeno comparado ao Universo e o seu tempo de vida dentro do sistema seja muito curto, ele se consola e aguarda o tempo passar.




    O homem é, até este momento, a última obra do processo de evolução dentro do nosso Sistema Solar. E isso considerando somente até onde vai o conhecimento da ciência, porque, apesar de pensar um tanto diferente, existe a possibilidade de haver outras galáxias com inteligência superior à nossa, tornando-se a obra mais importante na evolução do sistema universal. Mas também pode ser possível que o homem seja a última obra de nossa galáxia, ou até mesmo de todo o sistema universal.




    O fundamental é o aprimoramento da qualidade e da quantidade de obras bem elaboradas e perfeitas, que são necessárias para dar seguimento a muitas jornadas diversificadas dentro do processo evolutivo do Universo e que, consequentemente, não permitem erros de forma alguma. Não importa as direções e os destinos que vão tomar, o importante é a precisão do modus operandi.




    O fato é que, de uma forma ou de outra, o homem precisa reconhecer a sua grandeza e o o grau de importância que ele exerce dentro do sistema universal para, assim, deixar de ser omisso, imaginando que nada tem a ver com os acontecimentos que vêm ocorrendo.




    É preciso iniciar uma política mais responsável a fim de evitar um estrago ainda maior nesta verdadeira catástrofe social que vem ocorrendo em todos os recantos do planeta, deixando-nos prestes a destruir o pouco que, apesar de todas as dificuldades, conseguimos conquistar. Portanto, é necessário que nos preparemos o mais rápido possível, reconhecendo a nossa importância e o tamanho da nossa responsabilidade para colaborar com a natureza a dar continuidade ao processo evolutivo.




    Não há razão para nos apequenarmos, tratando somente de coisas sem importâncias, que não levam a lugar nenhum, pois é preciso acreditar no potencial da nossa força, enaltecer o nosso ego, e nos predispor a interagir. Ajudar o Universo a dar sequência à evolução é, no mínimo, uma obrigação de todos nós. É também uma forma de contribuição pela simples razão de termos sido agraciados com o dom da vida. Além do que, seremos nós os maiores beneficiados, uma vez que tal ação vai nos impulsionar e ajudar a descobrir o melhor caminho para sair desse ponto que, até o momento, não nos deixou sair da inércia.




    O diálogo com questionamento é extremamente importante para a conscientização do homem, se considerarmos que estamos em pleno século XXI e tudo o que temos conseguido em relação ao nosso convívio social é o que a mídia nos apresenta diariamente. Isso é um sinal muito claro de que falhamos grosseiramente no comando de nossas ações, reforçando a necessidade de mudanças!




    Portanto, é preciso que as sociedades representativas antecipem e coordenem as conversações, priorizando um diálogo franco e aberto a todo o tipo de questionamento, sem qualquer forma de preconceito. E, o mais importante, não tentar de nenhuma forma induzir o outro às suas ideias, forçando a sua prevalência. A ideia é um dos bens mais expressivos da perfeição do ser humano, daí a razão para se ouvir com atenção, questionar e debater com o máximo de humildade. Todos sabemos que é muito significativo para o homem a sua participação no poder de decisão e, por essa razão, é preciso e indispensável que todas as verdades sejam formuladas com transparência, para que possamos discuti-las e unificá-las.




    Há séculos estamos lendo a mesma cartilha e não conseguimos dar um passo adiante, porque estamos amarrados em um emaranhado de confusões entre crendices e descrenças, o que acaba dificultando a racionalização sobre a vida. Por isso, é primordial que avancemos ao máximo para garantir o nosso bem-estar social e o desenvolvimento pacífico do ser humano.




    Precisamos extirpar o medo que foi incutido em nossas mentes no decorrer dos tempos. Precisamos ser mais participativos e criar coragem para assumir e corrigir os erros do passado, sem vergonha de expor nossos fracassos. Também é muito importante que o homem revele suas ideias e não fique constrangido em sujeitar-se à apreciação pública.




    Se fizermos um pequeno esforço de memória, lembraremos que muitas vezes, no decorrer de alguns tipos de reuniões ocorridas em casa, no trabalho, ou em qualquer outro lugar, uma frase nem tão bem formulada, surgida talvez por acaso, ou até mesmo uma piada em momentos de descontração, solucionou vários problemas. O importante é acreditar e interagir, porque é possível que uma palavra um tanto despretensiosa dita na hora certa também possa despertar o mundo e, assim, dar início a uma nova era.




    Uma pequena observação, antes que minhas palavras sejam mal interpretadas, deixo aqui minha afirmação categórica: não sou político e nem quero ser. Se me perguntarem o que é preciso fazer para corrigir os estragos do passado, direi sempre que é a educação, muita educação de qualidade, primordialmente educação, o resto vem a reboque.




    Após fazer alguns questionamentos, cheguei à conclusão de que nada, absolutamente nada, poderia existir antes da vida, a não ser o espaço vazio. O que é normal acontecer é que, após o término de uma vida, no seu devido tempo, ao fazer a sua passagem, a matéria fique durante um determinado tempo em estado de transformação. E, somente depois de ficar adormecida por algum tempo, outra matéria com o mesmo ADN acorda e segue um outro caminho, dando sequência a um novo ciclo de vida. Por essa razão, também não acredito que exista matéria morta.




    Se observarmos com cautela os trabalhos hoje considerados avançados pela ciência, vamos perceber que todos os elementos, ou melhor, tudo aquilo que existe no nosso Universo é composto de células, que são vida. Essas informações são um campo fértil que corrobora as nossas ideias, facilitando o desenvolvimento do nosso trabalho. E, nesse caso, podemos não só imaginar como também acreditar que qualquer coisa que possa existir, em qualquer parte do Universo, obrigatoriamente tem que começar pelo desenvolvimento da vida.




    O início do processo de evolução da vida me induz a acreditar que este é de uma simplicidade tão grande que acaba dificultando o nosso raciocínio lógico, fazendo-me pensar que só ocorre dessa maneira devido ao caminho que erradamente escolhemos e continuamos perseverando no seu desenvolvimento, sem aperceber o quanto esse caminho medíocre de atraso pertinente à nossa cultura de pós-guerra é danoso para o desenvolvimento do conhecimento.




    Passamos a criar dificuldades em fazer e criar pesquisas, menosprezando a possibilidade singela do desenvolvimento da vida. Assim, apesar de ser muito grande a quantidade de pessoas que, por razões diversas e com educação, estão buscando uma forma de chegar ao conhecimento, a fim de desvendar o segredo do início da vida em nosso planeta, elas continuam a tatear na escuridão. Algumas, por vaidade, não se permitem rever suas posições consideradas estratégicas, mas a maioria é realmente por falta clareza e sensibilidade.




    É normal, e perfeitamente compreensível, que o ser humano acredite no início do Universo se baseando nas escrituras e fundamentos de um dogma religioso. A razão é muito simples, na busca de se preservar os ensinamentos que receberam por imposição dos seus antecessores, e acreditando que esta é realmente a única forma de salvação da humanidade, agora tentam repassar na íntegra para as gerações seguintes a mesma cartilha, sendo que alguns nem sequer tiveram a capacidade de reservar um pouco do seu tempo para realizar condignamente uma leitura correta com mais profundidade, buscando entender e discutir com sabedoria. Então, por desconhecimento real dos escritos, também não tiveram coragem suficiente para fazer um questionamento nos momentos em que eram ensinados, simplesmente aceitaram e continuam persistindo na mesma linha de atuação, demonstrando falta de interesse na busca de mais informações. Agindo dessa maneira, não percebem o quanto esse aniquilamento é prejudicial para o seu desenvolvimento, atuam como os famintos, que, para saciar a sua fome, são capazes de comer qualquer coisa, sem a menor preocupação do que possa lhes acontecer.




    Desde os primeiros dias de vida, o ser humano começa a receber uma carga muito pesada de informações. Com algumas exceções, é muito comum os pais deixarem de esclarecer o porquê das informações repassadas e, quando tentam dar uma explicação mais convincente, são sempre direcionados para a indução, o que acaba dificultando o seu raciocínio lógico.




    Parece-me que erramos ao utilizar o método rígido e autoritário da indução, que neste caso também é direcionado a não dar nenhuma oportunidade de se contraditar e, muito menos, de esboçar alguma reação que possa permitir qualquer controvérsia. Isso deixa o homem impotente para usar o seu intelecto, devido ao freio causado pela indução, a qual o afasta do objetivo principal, qual seja, a motivação pelo desenvolvimento correto, que o leva a uma vida plena sem tantos atropelos, podendo causar a ele a perda total do interesse, neutralizando-o e se tornando cada vez mais omisso quanto ao raciocínio lógico e participativo.




    Já está mais que provado que, sobrecarregando as pessoas com informações subjetivas, de difícil entendimento, não vamos conseguir dar prosseguimento ao processo evolutivo. A única saída que consigo enxergar seria a educação em massa sobre a vida, muito diálogo com questionamentos em toda matéria por nós desconhecida. Faz-se necessário, portanto, buscar a luz, isso traz a facilidade de compreensão, fortalecendo e aumentando o interesse das partes envolvidas. E, com isso, atribui-se mais dinâmica ao assunto que, com toda a certeza, vai ser muito produtivo, afinal, quando aumentamos o intercâmbio de pensadores, caminhos se abrem e o raciocínio lógico se expande, e automaticamente começam a surgir outras probabilidades, que vão se multiplicando e provocando as mudanças necessárias para acelerar o desenvolvimento.




    Quando homens e mulheres são solicitados de forma genérica a participar de reuniões de grande importância, principalmente num caso como esse, que interfere em suas vidas, eles irão se envaidecer e sentirão orgulho por ter a oportunidade de colaborar e dar a sua opinião. E assim, num debate cordial, sem nenhuma rixa, privilegiando apenas o desenvolvimento natural da vida, dando espaço para qualquer orador que queira fazer o seu questionamento e permitindo os esclarecimentos devidos até se esgotarem todas as dúvidas pertinentes ao caso, todos nós vamos dar a nossa parcela de contribuição.




    O homem, quando realmente acredita, faz questão de colaborar ao pressentir que, fazendo algumas alterações no sistema, vai dar um grande salto de qualidade na sua vida. Ele não perde tempo, simplesmente se prontifica a se empenhar para que sejam feitas as mudanças necessárias.




    Não consigo ver nenhuma razão para continuarmos nessa luta inglória, que há séculos vem se tornando um pesadelo para toda a humanidade.




    Em nenhuma parte da história alguma civilização escapou das atrocidades provocados pelo próprio homem. São incontáveis as perdas de filhos, pais, parentes e amigos, sendo que, em alguns casos horríveis, até comunidades inteiras foram dizimadas. Se enumerarmos toda calamidade que ocorreu e continua até o presente momento, acredito que vamos ficar horrorizados e envergonhados pela nossa falta de escrúpulo ao permitir que isso continue. Contudo, nos últimos anos houve um avanço escolar que, apesar de pequeno, vai facilitar a assimilação dos esclarecimentos necessários, para que consigamos contar com a participação e a união de todas as nações, extirpando de vez essa lacuna de crueldade da face da Terra. Certamente não será uma tarefa fácil, mas o importante é criar coragem e começar.




    Considerando-se, primeiramente, uma sociedade mais esclarecida, como a de hoje, que, por precaução e preocupação com os seus familiares, passou a acompanhar com mais afinco as notícias sobre os flagelos diários que ocorrem por todas as partes do planeta e o excessivo número de seres humanos exterminados a todo instante por variadas atrocidades, sem qualquer justificativa para tamanha brutalidade das ações desenfreadas das bandidagens; e considerando-se, ainda, de forma mais preocupante, a passividade das autoridades, dando a entender que já tentaram de todas as formas possíveis e não conseguiram resolver os problemas, deixando a população em pânico e completamente sem rumo; acredito que, automaticamente, o poder de percepção da sociedade ficou mais apurado, começando a fazer alguns questionamentos sobre a importância dos nossos valores.




    Portanto, penso que a maioria da população já percebeu que estamos em um caminho errado e sem volta. Entretanto, na verdade, nem tudo está perdido. Embora parte da sociedade venha perdendo as esperanças e não acredite ser possível consertar os erros do passado, uma outra considerável tem voz ativa, ou mesmo poder decisório que, com coragem de expor o peso do seu nome em prol da humanidade, poderá dar o pontapé inicial e mudar o caminho da história.




    Por que então não reagimos para solucionar o problema? Será que vamos continuar aguardando a chegada de um super-homem para nos ajudar a decidir? Eu penso que não é necessário, o que precisamos mesmo é de muita educação de qualidade e coragem para, através do diálogo, esclarecer ao povo a importância e os benefícios que uma pequena mudança de rumo poderá trazer para toda a humanidade. Agigantando-se conceitualmente os valores da vida e por meio da paz e da tranquilidade, serão proporcionadas a qualidade e a longevidade que todos queremos. Mas, por estarmos travados no caminho errado escolhido, não conseguimos enxergar.




    Acho que a hora de mudar está no seu limite, chegando ao momento de decisão. Ou se faz alguma coisa ou afundamos todos dando o último suspiro com o abraço dos afogados. Não dá para esperar mais, somente reiniciando e seguindo o caminho natural é que vamos sobreviver.




    Acredito que grande parte da população também almeja algumas mudanças. Se fizermos uma pesquisa de abrangência mundial, com perguntas bem elaboradas e de fácil entendimento, certamente vamos nos surpreender com a quantidade de pessoas clamando por alterações no sistema.




    Se temos certeza de que qualquer alteração depende exclusivamente da nossa vontade, a hora de colocarmos em prática o questionamento que iniciará um novo conceito de vida é agora. E estamos conscientes de que, assim, há maior probabilidade de a vida passar a ser muito melhor, bem mais agradável e muito mais aproveitável, o que é ótimo. Além do que, ao fazer parte de um sistema de convívio harmônico entre todos, sem nenhuma exceção, passaremos a usufruir de tantas coisas boas, como poder viajar de um país para o outro com a firmeza e a segurança de que nada de mal vai nos acontecer, com a tranquilidade de ser bem recebido em qualquer lugar… isso realmente não tem preço que pague. Viver no planeta Terra voltaria a ser tão prazeroso que poderíamos até imaginar, como seria viver no paraíso.




    Só o fato de conclamar o povo para participar e ajudar de alguma forma no desenredo da trama a que fomos submetidos, com a exaltação das massas, já facilitaria muito na praticidade de alcançar os objetivos, porque, à medida que as pessoas tecem comentários em suas casas, na vizinhança ou fazem questionamentos no trabalho, elas evoluem seu aprendizado, desenvolvendo novas técnicas e criando grandes oportunidades, principalmente aos menos esclarecidos, que, aproveitando o momento de expectativa e empolgação e, muitas vezes, até mesmo em tom de brincadeiras – coisa muito comum a esse grupo –, acabam desenvolvendo alguma coisa que pode vir a ser interessante para o questionamento. E quando a hora da sua participação direta ou indireta na grande assembleia for se aproximando, surgirá a ansiedade, aquele friozinho na barriga. Então, começarão a contar minuto a minuto o tempo que falta para a apresentação dos trabalhos que foram desenvolvidos pelo seu grupo. Assim, no momento oportuno, poderão dar a sua contribuição, com o sentimento de dever cumprido, o prazer e a satisfação de se sentirem úteis, passarão a compreender o quanto é importante poder tirar as suas próprias conclusões, sem depender totalmente de ajuda. Ao se tornarem necessários, poderão usufruir do seu direito de se integrar a qualquer tipo de debate, não importando se é um assunto simples de pequena monta ou um temário de tamanha envergadura como esse. E mesmo aqueles que, por falta de esclarecimento, não se acharem em condições para opinar, deverão estar preparados para entender que o mais importante é acompanhar o desenrolar das discussões, não se omitindo de forma alguma, fazendo perguntas em busca de esclarecimentos que possam dissipar algumas dúvidas, principalmente em se tratando de assuntos tão polêmicos como esse, que se relaciona com a vida existente em nosso planeta. A meu ver, é muito importante a participação de toda a sociedade, podendo acompanhar e criticar com seus devidos questionamentos.




    Quando nos inserimos ativamente em tudo o que acontece ao nosso redor no dia a dia, seja com questionamentos ou simplesmente com a percepção sobre todo e qualquer acontecimento ao qual somos submetidos desde que viemos à vida, conseguimos nos municiar de informações que nos dão condições de crescer cada vez mais em comunidade. Isso é aprendizado que amplia não apenas o nosso conhecimento, mas a cultura de um povo. Precisamos ser mais observadores e questionadores conosco, com os fatos atuais e históricos e até mesmo ao observar os eventos naturais, bem como a sua evolução. Só que, nesse caso, sempre buscando respostas para o início da vida, sem que ela nos tenha sido imposta.
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